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MERCADO GLOBAL BIOCARBONO

O setor industrial de siderurgia e cimentos com a

produção de biocarbono (substituto do carvão e

coque) também deve crescer significativamente nos

próximos anos, pois o biocarbono é um produto

promissor para combustão, e que pode ser produzido

por pirólise usando fontes de energia renováveis. O

tamanho do mercado global de pirólise e gaseificação

de biomassa foi avaliado em US$ 12,9 bilhões e

espera-se que se expanda a uma taxa composta de

crescimento anual (CAGR) de 4,4% de 2024 a 2028,

de acordo com um relatório da Grand View Research.

A Brasil Biomassa é especializada no desenvolvimento de projetos sustentáveis

para o setor sucroenergético para a produção de biogás e biometano

(mapeamento de substratos), biocarbono, bio-óleo e syngás (descarbonização

aço e cimento) e na produção biopellets (maio planta mundial de biopellets

desenvolvida para Cosan Biomassa – Grupo Raizen São Paulo).

Mais detalhes consulte-nos Whats 41 998173023 Consultoria 41 996473481



O biocarbono que é um combustível neutro em carbono que pode substituir

o carvão fóssil e o coque. É produzido dentro do processo de pirólise e

carbonização da biomassa da cana-de-açúcar (bagaço e palha) bruta

realizada em condições de temperatura e tempo de residência controlados.

O biocarbono pode oferecer uma alternativa sustentável e livre de fósseis

para indústrias como a metalurgia, siderúrgica de produção de aço e as

cimenteiras.

De acordo com a avaliação do ciclo de vida, a produção de 1 kg de

biocarbono reduz aproximadamente 1,86 kg de emissões de CO2e. A

maioria dos impactos potenciais do biocarbono no aquecimento global são

causados pelas emissões atmosféricas do processo de pirólise. No

entanto, as emissões do processo de pirólise são biogênicas.

A maior parte das emissões de gases de efeito estufa de fontes fósseis são

causadas pelo fornecimento de biomassa de madeira (0,0539 kg CO2 eq) e

seu transporte para a planta (0,0744 kg CO2 eq). Mas em compensação

com a biomassa (zero carbono) e o produto (biocarvbono, bio-óleo e os

gases quentes) temos uma redução nas emissões de carbono.

O biocarbono com uso de biomassa da cana-de-açúcar, permite que

grandes usuários industriais (cimentos e siderúrgicas) troquem o carvão

fóssil/gás natural/coque com emissões elevadas dos gases de efeito

estufa por um novo biocombustível neutro em GEE.

BIOCARBONO BIOMASSA CANA-DE-AÇÚCAR



A unidade de pirólise é contínua e utiliza biomassa residual da cana-

de-açúcar A técnica única de pirólise controlada permite o uso da

biomassa e uma carbonização precisamente e controlada. A

temperatura e o tempo de residência podem ser ajustados com

precisão para que o biocarbono resultante seja de qualidade uniforme.

O biocarvão é puro e de alta qualidade.

A conversão térmica da biomassa, que é feita sob o processo de

condições livres de oxigênio, permite remover compostos orgânicos

voláteis e componentes da celulose da matéria-prima e criar um

biocombustível sólido e uniforme com características semelhantes aos

do carvão fóssil.

BIOCARBONO BIOMASSA CANA-DE-AÇÚCAR



Ao contrário da biomassa bruta, o biocarbono possui maior

densidade de energia, alto teor de carbono, propriedades

hidrofóbicas e resistência significativa à degradação biológica.

Graças a isso, o biocarbono pode oferecer uma alternativa

sustentável e livre de fósseis para indústrias como a metalurgia,

onde usar biomassa bruta como agente redutor em alto-forno

normalmente não seria possível devido ao alto teor de umidade

da biomassa, baixo carbono fixo e alto teor de matéria volátil e

oxigênio. Esses combustíveis estão ganhando cada vez mais

atenção nas indústrias intensivas em carbono e o lançamento

de novas instalações de produção da Biocarbono para o uso de

combustíveis sólidos livres de fósseis.
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